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EMENTA 

Possibilidades e Abordagens na Gestão da Organização. Compreesnsão da complexidade das áreas 

de gestão e suas aplicações em organizações culturais. Introduçã e apresentação aos temas de 

Mercadologia Cultural (formação de público, difusão, comunicação e precificação), Gestão de 

Pessoas, Gestão Financeira, Estratégia e Táticas. Compreensão do processo de Gestão. O Ciclo 

Admnistrativo. Análise findamental da Gestão por resultados, análise crítica da gestão por 

resultados Compreensão da complexidade susbtativa da gestão no campo cultural e sus 

possibilidades de abordagens práticas. Comprressão do processo de avaliação como parte do ciclo 

admnistratvo, que começa com o planejamento e finaliza com avaliação. Processos de avaliação. 

Indicadores e avaliações qualitativas. 
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